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IV SEMINÁRIO EM PROMOÇÃO DA 
SAÚDE – FRANCA 2019 
 
Glória Lúcia Alves Figueiredo, Marina Garcia Manochio Pina, Marisa Afonso Andrade Brunherotti, 

Fabíola Pansani Maníglia, Salvador Bocaletti Ramos, Lílian Cristina Gomes do Nascimento & 
Amado Batista Mainegra 

 
O referido Seminário ocorreu na cidade de Franca, no período de 19 a 20 de setembro de 

2019. O Programa de Pós-Graduação (PPG) em Promoção de Saúde da Universidade de Franca, 

com seu grupo de docentes e pesquisadores foram os responsáveis pela elaboração do evento. A 

composição das Comissões Científicas, interna, externa e internacional abrilhantou e conferiu 

credibilidade ao segmento científico.  

Direcionado aos profissionais, pós-graduandos e egressos do PPG, docentes e graduandos 

de áreas afins, apresentou como tema geral: Formação e avaliação de resultados. A programação 

foi cuidadosamente elaborada, trazendo os desafios que a formação de profissionais em Promoção 

da Saúde tem sobre a mudança do modelo de saúde existente. Para tanto, foi discutido as seguintes 

temáticas nas mesas redondas: 

Mesa 1- Estilo de vida e práticas complementares. Para se atingir um estado de completo 

bem-estar físico, mental e social, os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, 

satisfazer necessidades e modificar favoravelmente o ambiente natural, político e social. A saúde 

é, portanto, um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem como as 

capacidades físicas. Assim, não é responsabilidade exclusiva do setor saúde e vai além de um estilo 

de vida saudável, na direção de um bem-estar global. O acesso à alimentação adequada, incentivo 

à prática regular de atividade física precisam estar articulados com outras ações de políticas 

públicas saudáveis, na criação de ambientes saudáveis e sustentáveis, no desenvolvimento de 

habilidades pessoais e na reorientação dos serviços de saúde. Além disso, evidências científicas 

têm mostrado os benefícios do tratamento integrado entre medicina convencional e práticas 

integrativas e complementares, considerando o bem-estar global, como fatores determinantes e 

condicionantes da saúde. Assim, o debate pretendeu discutir quais foram os desafios e 

possibilidades de ampliação do campo de ação dessas áreas e também para formação dos 

diferentes profissionais da área da saúde na perspectiva da Promoção da Saúde. 

Mesa 2 - Educação em Saúde. A Promoção da saúde ampliou o conceito saúde ao 

considerar os determinantes sociais. Ao envolver os diferentes setores e áreas ampliou 

possibilidades para o alcance dos princípios da integralidade e intersetorialidade. A formação de 

profissionais para atuar nesse campo traz uma série de inquietações, uma vez que as ações 

educativas deverão possibilitar compreender a saúde no contexto social para construção de novas 

práticas e intervenções de modo a responder às questões de saúde emergentes no contexto de 
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grupos específicos e população em geral. Assim, o estabelecimento de relações entre a ação 

educativa e a prática desse profissional de saúde para atuação na comunidade faz-se necessário o 

debate da Educação em Saúde a partir de uma perspectiva dialógica universidades-comunidade. 

Mesa 3 - Atenção Básica: políticas e práticas. A Atenção Básica constitui-se a porta de 

entrada do sistema de saúde, que retrata a singularidade local na representação epidemiológica e 

no perfil social, relacionada ao apoio das políticas públicas de saúde. Em busca da melhora das 

condições de saúde das pessoas e coletividades, visa o planejamento e a implementação de 

políticas e práticas para a proteção da saúde, neste cenário conta com a participação tripartite 

(municípios, estados e federação), entidades representativas do sistema de saúde, usuários, 

profissionais da saúde, trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS) e membros da academia. 

Abre-se uma ampla discussão para os resultados e experiências das práticas em Promoção da 

Saúde como prioridade para a atenção à saúde no Sistema Único de Saúde com desafios e 

superações na dicotomia entre a assistência e a Promoção da Saúde. 

Mesa 4 - População de risco e Proteção Social. Diante da relevância de se analisar as 

direções que a proteção social vem tomando no contexto atual do Brasil, o presente tema pautou-

se sobre a proteção social de populações de risco, que por muitas vezes são invisíveis socialmente.  

Em um cenário de desigualdades econômica, cultural, de gênero e social, é fundamental que se 

estude e debata acerca dos públicos vulneráveis e sobre as ações de Promoção da Saúde que 

estimulam a seguridade na sua mais ampla abrangência. 

Mesa 5 - Espaço Urbano sustentável. Grande parte da população mundial vive em centros 

urbanos. Estes são na unicidade, o palco onde a vida acontece. Mas para que a vida aconteça de 

maneira plena é essencial que este ambiente esteja adequado às necessidades das pessoas e isto 

inclui um ambiente saudável. Uma maneira de se construir um espaço urbano saudável é atuando 

na sua sustentabilidade: um conceito global em que devemos atender às demandas do presente 

sem comprometer a habilidade da geração futura de atender às dela. A Promoção da Saúde, com 

sua natureza inter e multidisciplinar aliada à visão ecológica, atua nos vários setores da sociedade 

buscando conscientizar e criar ações para criar um espaço urbano sustentável. Assim, faz-se 

necessária a discussão das teorias e práticas de criação ou manutenção de um espaço urbano 

sustentável. 

Mesa 6 - Tecnologias saudáveis. Promoção da Saúde implica em um conceito ampliado de 

saúde, em que o desenvolvimento e a aplicação de tecnologias com abordagens interdisciplinares 

podem ser consideradas fatores inovadores para produção de conhecimento. Por meio da criação 

de tecnologias saudáveis, pode-se utilizar de diversos aparatos tecnológicos com a finalidade de 

atender distintas necessidades da comunidade, sejam elas físicas, cognitivas, emocionais, sociais, 

entre outros. É contemporâneo o debate sobre as relações entre tecnologias saudáveis e a prática 

profissional na área da saúde. 
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CONSIDERAÇÕES 

 
A contribuição resultante das provocações, ocorridas no IV Seminário e por espaços dessa 

natureza, pavimentam e edificam o campo da Promoção da Saúde com profissionais sensíveis e 

compromissados em responder às necessidades sociais em saúde e, a melhorar a vida das pessoas 

na nossa casa global. 

 
 


